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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 AIDS	 é	 definida	 como	 um	 conjunto	 de	 doenças	 associadas	 à	 infecção	 pelo	 vírus	 da
Imunodeficiência	 Humana	 (HIV),	 caracterizada	 pela	 deterioração	 lenta	 do	 sistema	 imune,	 tornando	 o	 indivíduo
susceptível	a	infecções	graves	e	oportunistas.	Diante	da	infinidade	de	problemas	que	a	 infecção	 causa,	 é	necessária
uma	assistência	efetiva	e	de	qualidade	a	fim	de	diminuir	a	velocidade	de	progressão	da	doença.	A	Sistematização	da
Assistência	de	Enfermagem	(SAE),	organiza	o	serviço	de	enfermagem	e	torna	possível	a	implementação	do	Processo
de	Enfermagem	(PE),	que	está	dividida	em	cinco	etapas:	Coleta	de	Dados;	Diagnóstico	de	Enfermagem;	Planejamento
de	Enfermagem;	 Implementação;	e	Avaliação.	Os	dados	coletados	por	meio	da	anamnese	e	exame	físico	permitem
que	o	enfermeiro	prossiga	no	desenvolvimento	do	PE	e	construa	os	Diagnósticos	de	Enfermagem	(DE),	definidos	como
julgamentos	sobre	o	estado	saúde-doença	do	indivíduo,	família	e/ou	comunidade	que	permitem	o	enfermeiro	planejar
sua	assistência	de	acordo	com	as	fragilidades	e	necessidades	do	paciente,	além	de	evitar	agravos.	OBJETIVOS:	Relatar
as	melhorias	na	aplicabilidade	do	processo	de	enfermagem	após	a	 implantação	Aplicativo	de	Gestão	para	Hospitais
Universitários	 –	 AGHU.	 MÉTODOS:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 realizado	 por
profissionais	de	enfermagem	que	atuam	no	Hospital	Universitário	do	Tocantins.	RESULTADOS:	Cada	Enfermeiro	utiliza	o
AGHU	para	aplicar	etapas	do	PE,	 realizando	a	 seleção	dos	diagnósticos	de	enfermagem	e	a	partir	daí	 selecionar	os
cuidados	a	serem	prestados	ao	paciente	–	prescrição	de	enfermagem.	O	uso	do	aplicativo	facilitou	o	planejamento	da
assistência	 de	 Enfermagem,	 tornando-a	 mais	 acessível,	 proporcionando	 otimização	 de	 tempo	 no	 registro	 e
arquivamento	 destas	 informações.	 Por	 outro	 lado,	 a	 estratégia	 traz	 limitações	 devido	 à	 baixa	 disponibilidade	 de
computadores.	CONCLUSÃO:	Na	experiência	 relatada,	 observamos	que	 com	a	 implantação	do	Aplicativo	de	Gestão
para	 Hospitais	 Universitários	 –	 AGHU,	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 tem	 a	 possibilidade	 de	 efetivar	 os	 processos,
diagnóstico	e	prescrição,	de	maneira	concreta	e	padronizada,	pois	o	aplicativo	elenca	os	DE’s	de	 forma	automatiza,
conforme	 as	 informações	 incluídas	 pela	 equipe,	 possibilitando	 que	 a	 prescrição	 de	 enfermagem	 seja	 efetivada	 de
acordo	com	a	clínica	de	cada	paciente.


